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Resumo: Este resumo apresenta dados sobre o perfil socioeconômico e condições de vida das 

mulheres trabalhadoras de duas feiras da Cidade de Manaus. A referida pesquisa cultivou a ideia de 

elaborar uma pesquisa que tentasse dar visibilidade ao trabalho das mulheres, a suas rotinas repletas 

de ocupações e afazeres variados, mas não apenas isto: outras questões importantes, como sua 

formação e seus saberes, sua trajetória de vida e a exposição delas à violência doméstica e social 

deveriam ser abordadas. A elaboração do questionário – instrumento de coleta dos dados da 

pesquisa – resultou do fato de conhecer a verdadeira realidade dessas feirantes, e teve seu ponto de 

partida no estudo dos textos realizados sobre a mulher Amazônida. Ressalta-se a importância do II 

Plano Nacional de Políticas para as Mulheres e no Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência 

contra as Mulheres, da Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM), onde estão presentes ações 

específicas para a população do campo e da floresta. Tais políticas, porém, demandam articulação 

com outros setores envolvidos no problema, como a saúde, a justiça, a segurança pública, a 

educação, a assistência social, o conselho tutelar, os sindicatos etc. O conjunto inicial das questões 

relativas à caracterização social da mulher entrevistada e dos membros do domicílio ou 

estabelecimento de produção familiar abrange quatro momentos importantes: a auto-identificarão da 

mulher, seu estado civil, localização do domicílio; caracterização geral do domicílio. As mulheres 

feirantes têm muito a dizer e propor, mas ainda são escassos os espaços de escutas de sua 

experiência. 
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Introdução: O referido artigo apresenta 

dados sobre o perfil socioeconômico das 

feirantes de duas feiras da cidade de Manaus. 

O objetivo principal da pesquisa foi relatar de 

forma detalhada a rotina diária dessas 

trabalhadoras, a qual é repleta de deveres e 

ocupações. Sendo que por trás de uma pedra 

forte, está um cristal trincado, pois muitas das 

vezes sofre violência domestica e procura no 

trabalho um refúgio para fugir de um mundo 

que a tormenta. 

São mulheres dependentes financeiramente de 

seus companheiros e buscam no trabalho uma 

forma de empoderamento para vencer as 

dificuldades que lhe cercam. 

A referida pesquisa apresenta dados sobre o 

perfil socioeconômico e condições de vida 

das mulheres trabalhadoras de duas feiras da 

Cidade de Manaus, envolvendo os seguintes 

tópicos:   

1) Características sociais das mulheres; 

2) Composição de seus domicílios, a sua 

percepção das relações intrafamiliares 

e de sua posição na família; 

3) Sua participação política e social; 

4) Sua percepção acerca do seu trabalho, 

em suas diversas modalidades; 

5) Sua condição econômica; 

6) Grau de exposição delas a as situações 

de violência ao longo da vida. 

No decorrer do artigo será notado que a 

mulher feirante tem muito a oferecer dentre as 

experiências em busca do empoderamento. 

O trabalho das feirantes da cidade de Manaus, 

não se remete somente ao feminismo e sim à 

economia, sendo que na vida humana é uma 

das ocupações mais importantes. 

Por muitos anos, o trabalho feminino é válido 

ressaltar que no decorrer da história, a mão-

de-obra feminina foi vista de forma 

repressora, onde as ocupações se resumiram 

apenas no ambiente doméstico, cuidando da 

família, esposo e filhos, aos poucos a mão – 

de – obra feminina foi ganhando espaço no 

mercado de trabalho, principalmente na 

indústria, pois houve época em que essa mão-

de-obra era barata com valor inferior paga os 

homens. 

A mulher de classe mais baixa sente-se 

obrigada a ser inserida no mercado de 

trabalho, pois a necessidade de ajudar na 

renda familiar, apesar de que há outros fatores 

que faz o trabalho ser o refúgio diante de 

todas as dificuldades que enfrentam. 

 A soma da mão – de – obra feminina na 

economia solidária.  

O capitalismo contém em sua própria natureza 

a crise como elemento de funcionamento 

dinâmico, portanto, tornou-se um momento 

recorrente ao longo de sua história e permitiu 

introduzir as mudanças necessárias para 

garantir seu funcionamento como um sistema 
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social hegemônico. Atualmente, o capitalismo 

está imerso em uma nova crise que engloba 

diferentes dimensões e o desemprego é uma 

das piores facetas sociais da crise. É relevante 

destacar que o Brasil foi um dos últimos 

países a sentir os efeitos da crise econômica 

de 2008, que começou nos Estados Unidos.  

Ao final do governo Lula em 2010, o país 

registrou uma taxa de crescimento do Produto 

Interno Bruto PIB de 7,5%, a maior expansão 

desde 1986; entretanto, a partir deste ano 

começou a diminuir. Os sinais de que uma 

forte recessão viria já se perceberam em 2014, 

quando o crescimento do PIB foi de apenas 

0,5%. Em 2015, a economia se contraiu em 

3,8%; em 2016, o PIB teve outra queda forte, 

o que fez com que a recessão se tornasse a 

pior da história. Foi a primeira vez, desde a 

década de 30, que o país esteve em recessão 

por dois anos seguidos. Como consequência o 

desemprego aumentou, a taxa média de 2015 

foi de 8,5% e de 2016 foi 11,5%, segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). No último trimestre de 2016, a taxa 

já estava em 12%, representando 12,3 milhões 

em números absolutos. O auge do 

desemprego foi verificado em março de 2017, 

quando o país contava com aproximadamente 

14,2 milhões de desempregados (taxa de 

13,7%). 

Na busca de alternativas para o modelo 

capitalista neoliberal, no Brasil vem se 

desenvolvendo nos últimos anos outras 

formas alternativas de geração de emprego e 

renda. Dessa maneira, frente ao desemprego e 

as atitudes supressivas do capitalismo, a 

economia solidária surge como alternativa de 

organização do trabalho, de geração de 

emprego e renda nos seus diversos setores.  É 

preciso chamar a atenção sobre o fato que os 

empreendimentos de economia solidária 

(EES) surgem geralmente em cachos, sob o 

impulso de uma dinâmica sócio-econômica 

fruto de uma grande crise econômica 

(LÉVESQUE, MALO E GIRARD, 1999); e 

são vistos como modelo de desenvolvimentos 

econômico social, político e ambiental; 

baseados nos princípios da autogestão, 

cooperação, dimensão econômica e 

solidariedade.  

As repetidas crises econômicas vividas pelos 

diferentes países são apresentadas como um 

fator que tem impulsionado a incorporação de 

segmentos da população feminina ao mercado 

de trabalho, como forma de aliviar a pobreza 

de seus lares. Esse aspecto também explica o 

fato de que uma porcentagem significativa de 

mulheres que ingressam no mercado de 

trabalho nas últimas duas décadas o faz em 

ocupações informais de baixa qualidade. No 

entanto, apesar da ausência de uma política 

explícita por parte dos governos para 

aumentar a participação das mulheres na 

atividade econômica, ela cresceu 
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consideravelmente e teve um efeito 

significativo sobre as mulheres. O declínio 

nas taxas de fecundidade e o acesso mais 

igualitário à educação aumentaram a 

disponibilidade de tempo e melhoraram suas 

credenciais para obter acesso ao trabalho 

remunerado; causando a transformação do 

modelo familiar, a independência econômica 

das mulheres e a compreensão dos papéis não 

como uma atribuição, mas como uma 

distribuição dos mesmos. No lado oposto, 

também trouxe consigo o emprego perverso 

das mulheres, a discriminação salarial e a 

resistência dos homens - e também de muitas 

mulheres - em assumir a nova ordem familiar. 

Nesse sentido, contribuiu para o debate da 

economia feminista, trazendo outra discussão 

para a economia solidária. Tornar visível a 

contribuição das mulheres para a economia, 

considerando os espaços denominados 

trabalho informal, doméstico, a divisão sexual 

do trabalho na família e integrar a reprodução 

como fundamental para a nossa existência, 

incorporando saúde, educação e outros 

aspectos relacionados, fez possível 

reconceituar a economia solidária como "[...] 

o trabalho emancipado, o qual opera como 

uma força para a transformação estrutural 

socioeconômica, relações, democratizando e 

superando a subordinação do trabalho em 

relação ao capital." Entende-se como trabalho 

emancipado "o trabalho que considera tanto a 

esfera produtiva como a esfera reprodutiva, 

sob a pena de excluir o setor ativo 

responsável pelo cuidado das pessoas." 

(DANTAS, 2008). 

A economia solidária aparece como uma 

proposta convergente com a luta feminista, na 

medida em que torna visível e questiona a 

naturalização da divisão sexual do trabalho. 

Para isso, é necessário garantir a distribuição 

equitativa do trabalho na família e na 

sociedade, a partir de uma nova matriz 

econômica que integre e valorize o trabalho 

reprodutivo como parte central e inseparável 

da esfera produtiva. 

As mulheres continuam a enfrentar vários 

obstáculos que impediram seu pleno 

fortalecimento econômico. A desigualdade na 

distribuição do trabalho doméstico e nos 

salários são as consequências de um problema 

mais profundo de desigualdade de gênero. 

O setor social da economia promove a 

inclusão econômica das mulheres, uma vez 

que os princípios e valores da Economia 

Social estão presentes no modo de vida de 

muitos deles (solidariedade, responsabilidade 

compartilhada, pluralidade, igualdade, etc.), 

isso facilita que eles possam empreender 

projetos produtivos que ajudem a economia 

de suas famílias e sua região. 

Para resgatar o processo de surgimento de 

experiências solidárias, deve- se procurar na 

atuação de movimentos sociais, sindicatos, 
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ONGs, Igrejas, prefeituras e governos de 

esquerda que lhes deram e dão suporte e 

promovem sua organização em fóruns, feiras, 

redes e tantas outras iniciativas. 

No estado do Amazonas e especificamente no 

caso de Manaus, por suas características e 

cultura próprias, sabe-se que os povos 

indígenas viviam dessa perspectiva. Havia 

também alguns grupos de artesãos, 

fazendeiros, ribeirinhos que já trabalhavam da 

mesma forma, e como grandes apoiadores 

desses grupos temos em destaque o trabalho 

da Cáritas, a CUT (Central Sindical), a 

Unitrabalho e a Universidade Federal do 

Amazonas - UFAM. Além disso, o poder 

público, através do aperfeiçoamento de 

Manaus, vem acompanhando e apoiando 

esses empreendimentos há alguns anos. Tal é 

o caso do Programa de Economia Solidária 

(PES) vinculado à Secretaria Municipal do 

Trabalho, Emprego e Desenvolvimento 

(SEMTRAD) criado em no ano 2009, o qual, 

articulando com os objetivos da secretária 

procura constituir-se num apoio, um suporte 

para ajudar e favorecer organizando as 

atividades econômicas solidárias no 

município Manaus, em favor de seu 

desenvolvimento.    

A economia solidária se tornou, 

paulatinamente, uma realidade no cenário 

econômica em Manaus, e diversa são as ações 

realizadas pelo poder público e por 

movimentos sociais em prol dessa outra 

economia. De acordo com dados 

disponibilizados pelo Departamento de 

Economia Solidária da SEMTRAD, em 

Manaus são registrados no programa cerca de 

quatrocentos e quarenta empreendedores de 

economia solidária, sendo que dentre eles 

quatrocentos e trinta e dois se encontram 

ativos o Programa de Economia Solidária. 

Confirmando o que foi dito até agora, deve-se 

notar que 366 do universo são mulheres e 

representam 85,31%, e seu cenário 

fundamental de ação são as feiras itinerantes. 

Procedimentos Metodológicos - Quanto ao 

entendimento acerca da metodologia, segundo 

Michel (2009, p.35) “pode - se entender 

metodologia como um caminho que se traça 

para se atingir um objetivo qualquer”. Desse 

modo, descrevemos os critérios para 

elaboração desta produção científica. 

Este estudo se deu de um levantamento 

bibliográfico para o aprofundamento teórico 

da temática, dar-se-á, ainda, uma pesquisa de 

campo onde serão coletados dados para 

atingir o objetivo proposto. Partindo desta 

premissa a pesquisa dividir-se-á, como 

relacionados abaixo: 

Método de Abordagem: Dialético, “A 

dialética também insiste na relação dinâmica 

entre o sujeito e o objeto, no processo de 

conhecimento [...]. Valoriza a contradição 

dinâmica do fato observado e a atividade 
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criadora do sujeito que observa a oposições 

contraditórias entre o todo e a parti e os 

vínculos do saber e do agir com a vida social 

dos homens.” CHIZZOTTI (1991, p. 80). 

Forma de Abordagem: Quali-quantitativa, a 

pesquisa qualitativa é conceituada por Gil 

(2002), como aquela utilizada quando a 

preocupação do pesquisador não é a 

representatividade numérica do grupo 

pesquisado, mas como aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma 

organização, de uma instituição, de sua 

trajetória, de sua fonte, etc. 

De acordo com Lakatos & Marconi (2007) a 

pesquisa quantitativa é um meio pelo qual 

serão mensurados os dados estatísticos, tudo 

que pode ser mensurados em números, 

classificados e analisado, utilizando-se de 

técnicas estatísticas. A qualitativa, esta não 

mensura por meio de dados numéricos, se 

atém a relacionar a realidade com o objeto de 

estudo, com vistas a obter interpretações de 

totalidade. 

Objetivo da Pesquisa: Exploratória e 

Descritiva. A primeira faz levantamento 

bibliográfico, com a finalidade de verificar se 

as quantidades das fontes coletadas são 

suficientemente eficazes para atingir os 

objetivos de estudo. 

Vergara (2003) afirma que a pesquisa 

descritiva tem como finalidade de registrar, 

classificar, analisar e interpretar os dados 

coletados, mas sem interferência do 

pesquisador. 

Documentação Direta: Pesquisa de campo nas 

duas feiras da cidade de Manaus. Tendo como 

fonte de dados às informações coletadas dos 

sujeitos envolvidos na pesquisa. Os dados 

foram obtidos através de análises dos 

questionários respondidos pelas feirantes 

selecionadas para o desenvolvimento da 

pesquisa. 

Resultados e discussões 

Caracterização da pessoa e do domicílio / 

estabelecimento familiar – Os dados obtidos 

durante a aplicação do questionário às 

mulheres selecionadas, os quais foram 

submetidos a uma análise descritiva. O 

conjunto inicial das questões relativas à 

caracterização social da mulher entrevistada e 

dos membros do domicílio ou 

estabelecimento de produção familiar abrange 

quatro momentos importantes: a auto-

identificarão da mulher, seu estado civil, 

localização do domicílio; caracterização geral 

do domicílio. 

Sua formação educativo-profissional; sua 

percepção das relações intrafamiliares de 

poder. 

No desenvolvimento da pesquisa, percebeu-se 

que o local que as mulheres entrevistadas se 

encontram é propício para a inserção ao 

mercado de trabalho, haja vista que as 

atividades desenvolvidas o dia-a-dia não 
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exigem uma qualificação elevada e sim a 

prática que diariamente são adquiridas com as 

vendas. 

Diante desta inserção no mercado de trabalho, 

a atividade de feirante permite uma melhor 

flexibilidade no horário, assunto defendido 

por Godoy (2005) em uma de sua obras, onde 

o mesmo afirma que, as feiras livres possuem 

uma grande capacidade de absorção de mão 

de obra feminina. Com as dificuldades de se 

inserirem em outros setores, muitas mulheres 

atuam como feirantes, também por ser esta 

também uma atividade que permite uma 

maior flexibilidade de horários. Dentre as 

atividades desenvolvidas, o que está por trás 

de todas as atividades desenvolvidas na feira, 

está o empreendedorismo.  

As antigas donas de casa vão ganhando 

espaço de forma crescente, pois a mão-de-

obra feminina se faz presente em todos os 

ramos do mercado de trabalho.  

Saffioti (2013, p. 64) relata que:  

Nas sociedades pré - capitalistas, 

embora jurídica, social e politicamente 

seja a mulher inferior  ao  homem, 

ela  participa  do  sistema produtivo, 

desempenhando, portanto, um papel 

econômico relevante. Este papel, 

entretanto, na medida em que é menos 

relevante que  o  do  homem,  define 

se  como  subsidiário  no conjunto  das 

 funções econômicas da família.  

Verificou-se no decorrer da pesquisa, a opção 

de inserção dessas mulheres no mercado de 

trabalho, foi tornar-se feirante, pois as 

mesmas possuem um baixo nível de 

escolaridade.  

Para Godoy (2005), a comercialização de 

produtos nas feiras livres parece proporcionar 

uma fonte de renda a pessoas que pouco ou 

até mesmo que nunca tiveram a oportunidade 

de estudar. 

Segundo Marx e Engels (1977:70/71) “A 

primeira divisão do trabalho é a que se fez 

entre o homem e a mulher para a procriação 

dos filhos, [...] que o primeiro antagonismo de 

classes que apareceu na História coincide com 

o desenvolvimento do antagonismo entre o 

homem e a mulher na monogamia; e a 

primeira opressão de classes, com a opressão 

do sexo feminino pelo masculino” 

(NOGUEIRA, p. 244)”.  

Na visão de Gambini apud Torres (2005) “o poder 

masculino esconde um grande medo: encontrar 

dentro de si algo que contradiga aquilo que está 

afirmando [...] O homem diz que a mulher é 

inferior porque inconscientemente, sabe que ela é 

mais forte”. 

Idade - Mais da metade das mulheres 

entrevistadas –50% – tem entre 33 anos e 54 

anos. Pouco menos de um quarto delas está na 

faixa etária de 15 anos a 32 anos, define o 

grupamento da juventude que são feirantes, 

marcado por características específicas, como 

o difícil acesso a terra, o início precoce na 

atividade laboral – 80% começa a trabalhar 

antes de 14 anos (IBGE, 2013). 
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Fonte: Pesquisa 

Zonas da Cidade de Manaus - A maioria 

das mulheres entrevistadas procedia das 

Zonas Norte (25%) e Leste (25%). A 

predominância destas duas zonas na amostra 

denota diferença significativa em relação à 

distribuição regional da população das 

feirantes na Cidade de Manaus. Sendo que as 

Zonas Centro – Sul e Centro – Oeste 

representam o menor percentual. 

Fonte: Pesquisa 

Estado Civil - Quanto ao estado civil, 

prevalecem, entre as entrevistadas, mulheres 

que vivem em domicílio com companheiro ou 

cônjuge: conforme se vê no Gráfico, as 

mulheres casadas e em união estável somaram 

60% do total.  

Em outra questão, a descrever os membros do 

domicílio, a proporção das mulheres que 

mencionaram a presença de cônjuge ou 

companheiro se elevou a 55%. 

 

Fonte: Pesquisa 

Reconhecimento com chefe familiar do 

domicílio - As diferenças de composição do 

domicílio repercutem sobre a forma como as 

mulheres identificam a chefia da família e 

sobre os critérios a partir dos quais elas a 

definem. Considerando a totalidade das 

entrevistadas, 45% delas se reconhecem, 

individualmente, como chefes de família; 

25% atribuem tal posição ao cônjuge ou 

companheiro; e 15% afirmam exercer com 

este a chefia compartilhada do domicílio. 
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Fonte: Pesquisa 

Fonte: Pesquisa 

Os dados da pesquisa relativos à educação 

reiteram a importância dessa dimensão na 

vida das mulheres feirantes. Entre as 

entrevistadas, porém, em parte, certamente em 

função do caráter específico de coletivismo 

das mulheres vinculadas a movimentos 

sociais e sindicais, o grau de escolarização se 

mostra superior ante o índice correspondente 

para o universo geral das mulheres rurais. 

Com respeito ao tempo de estudo, 48% do 

total de entrevistadas situam-se na faixa que 

vai de ensino médio completo até o ensino 

superior completo, e apenas 20% delas se 

concentram no estrato de menor escolaridade, 

que compreende as mulheres que nunca 

frequentaram escola até as que não 

concluíram a antiga 4a série do primário. 

Fonte: Pesquisa 

Produtos / atividades 

A tabela 1 apresenta, em ordem decrescente, 

os produtos e as atividades mais citados pelas 

entrevistadas. Uma vez que a informação é 

declaratória e complexa, é possível que haja 

subestimações e, por certo, esquecimentos – 

nem todas as que criam, por exemplo, bovinos 

acrescentaram a produção de leite, assim 

como nem todas que criam aves se referiam à 

produção de ovos. O painel, abrangendo os 

vinte produtos/atividades mais citados, 
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oferece uma mostra do quanto a produção 

familiar privilegia os gêneros alimentícios, o 

que permite adiantar que suas práticas de 

comercialização toca antes os excedentes 

desta produção que às culturas estritamente 

comerciais. 

 

Fonte: Pesquisa 

Afazeres domésticos - Considerando-se a 

totalidade das entrevistadas, atividades menos 

contestado com vinculação à noção 

tradicional de trabalho doméstico, como os 

cuidados com as roupas e com a alimentação 

da família, foram incluídas entre os afazeres 

domésticos pela maioria das entrevistadas. 

Também foram de alto índice as entrevistadas 

que classificavam, entre os afazeres 

domésticos, a limpeza da casa ou do terreno. 

Entretanto, no caso destas, a relativa 

indistinção entre o espaço doméstico e o 

espaço da produção que caracteriza a unidade 

familiar rural pode ocultar, sob a designação 

do ato de “limpar o casa ou o terreno”, uma 

carga de esforço físico muito mais intensa que 

a despendida com a limpeza de uma casa em 

área urbana. Além disso, atividades ligadas à 

chamada “economia do cuidado” – cuidar de 

crianças, de pessoas idosas e doentes da 

família – foram mencionadas, como parte 

daquilo que elas definem como “afazeres 

domésticos”. 

A questão convida a refletir em que medida a 

associação destas atividades a afazeres 

domésticos contribui para invisibilização de 

uma parte significativa do trabalho feminino 

na unidade familiar. Em outra abordagem da 

percepção das entrevistadas com respeito aos 

seus trabalhos, mais duas questões foram 

colocadas: o local de realização de suas 

atividades, com referência ao domicílio, e o 

tempo médio diário dedicado a elas. 
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Fonte: Pesquisa 

No II Plano Nacional de Políticas para as 

Mulheres e no Pacto Nacional de 

Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, da Secretaria de Políticas para as 

Mulheres (SPM), estão presente ações 

específicas para a população do campo e da 

floresta. Tais políticas, porém, demandam 

articulação com outros setores envolvidos no 

problema, como a saúde, a justiça, a 

segurança pública, a educação, a assistência 

social, o conselho tutelar, os sindicatos etc. 

Como promover ações educativas e culturais 

que disseminem atitudes igualitárias e 

campanhas que visibilizem as violências 

sofridas pelas mulheres?  

Este desafio só será superado se sua solução 

for construída no diálogo com mulheres que 

conhecem e vivem estes conflitos. 

Uma entrevistada relatou que toda noite  

quando o esposo chegava do sítio, a mesma 

procurava se comunicar com a vizinha, com o 

propósito de receber a visita, pois recebendo a 

visita a violência doméstica era neutralizada. 

As mulheres feirantes têm muito a dizer e 

propor, mas ainda são escassos os espaços de 

escutas de sua experiência. Um dos objetivos 

da pesquisa foi lançar um olhar atento e 

respeitoso às demandas e às necessidades 

destas mulheres, procurando enxergar a 

situação que elas vivem, ainda por 

muitos anos, à negligência e ao abandono. 

Conclusão – A economia solidária se 

constitui hoje como uma alternativa de 

emprego e renda para muitas das pessoas que 

ficaram desempregadas por causa da crise. 

Baseada em seus princípios fundamentais de 

autogestão, democracia, solidariedades pode 

se configurar em um espaço de enfrentamento 

ao trabalho precário das mulheres e ás 

desigualdades de gênero respeito a inclusão 

delas no mercado de trabalho.     

A mão-de-obra feminina nas feiras de 

Manaus, ainda remete para muitos, como 

atividade complementar exercida pelo 

trabalho masculino. A importância da luta 

como propulsor de transformações da vida 

das mulheres que lutam por sua 

independência financeira. As ações de 

fortalecimento e potencializa a organização 

das mulheres.  
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Nas feiras da cidade de Manaus, percebe-se a 

diferença entre o feirante masculino e o 

feminino, sendo isto muito importante, pois as 

atividades desenvolvidas pelas feirantes vêm 

acompanhadas de detalhes explícitos que 

agradam os fregueses que passam pelo seu 

Box de trabalho. Apesar de poucos estudos 

sobre as feirantes Amazônidas, faz-se 

necessário fazer um estudo mais aprofundado 

comparando o emocional e o profissional 

desse gênero. 
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